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RESUMO 
 
Este estudo tratou de uma pesquisa bibliográfica acerca do estresse ocupacional 
vivenciado por enfermeiros que atuam no centro cirúrgico. Teve como objetivos: 
identificar fatores geradores de estresse junto a trabalhadores de enfermagem que 
atuam no centro cirúrgico; apontar consequências geradas pelo estresse ocupacional 
na saúde de enfermeiros e membros da equipe de enfermagem, como a Síndrome de 
Burnout e demonstrar algumas estratégias que podem ser utilizadas por enfermeiros 
e membros da equipe de enfermagem para lidar com o estresse ocupacional no centro 
cirúrgico. Pesquisa bibliográfica, exploratória, descritiva, com uma abordagem 
qualitativa. O levantamento das produções científicas foi realizado na Biblioteca Virtual 
em Saúde. Utilizou-se como descritores: “Enfermeiro”, “Estresse Ocupacional” e 
“Centro Cirúrgico”. Selecionou-se 15 artigos científicos entre os anos de 2008 a 2025. 
A coleta de dados deu-se no mês de setembro de 2025. Os resultados da pesquisa 
permitiram perceber que, o centro cirúrgico possui fatores geradores de estresse que 
causam impactos significativos na saúde física e emocional de enfermeiros e 
membros da equipe de enfermagem. Foi possível observar ainda que, enfermeiros 
ficam expostos continuamente a esses fatores laborais estressantes e podem 
desenvolver gradativamente Síndrome de Burnout.  Concluiu-se que, os líderes na 
enfermagem devem estar atentos aos sinais de adoecimento físico e psíquico de 
enfermeiros e membros da equipe de enfermagem, criando estratégias efetivas para 
prevenir e aliviar os efeitos dos fatores desencadeadores estresse ocupacional e 
Síndrome de Burnout. 
 
Palavras-Chave: enfermeiro; estresse ocupacional; centro cirúrgico. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

ABSTRACT 
 
This study consisted of a bibliographic research on occupational stress experienced 
by nurses working in the surgical center. The objectives were: to identify stress-
generating factors among nursing professionals working in the surgical center; to point 
out the consequences of occupational stress on the health of nurses and nursing team 
members, such as Burnout Syndrome; and to demonstrate some strategies that can 
be used by nurses and the nursing team to cope with occupational stress in the surgical 
center. It is a bibliographic, exploratory, and descriptive study with a qualitative 
approach. The survey of scientific productions was carried out in the Virtual Health 
Library. The descriptors used were: “Nurse,” “Occupational Stress,” and “Surgical 
Center.” Fifteen scientific articles published between 2008 and 2025 were selected. 
Data collection took place in September 2025. The results of the research showed that 
the surgical center presents stress-generating factors that cause significant impacts 
on the physical and emotional health of nurses and nursing team members. It was also 
observed that nurses are continuously exposed to these stressful work factors and 
may gradually develop Burnout Syndrome. It was concluded that nursing leaders must 
be attentive to the signs of physical and psychological illness among nurses and 
nursing team members, creating effective strategies to prevent and alleviate the effects 
of occupational stress and Burnout Syndrome. 
 
Keywords: nurse; occupational stress; surgical center. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Este estudo trata de uma pesquisa bibliográfica acerca do estresse ocupacional 

vivenciado por enfermeiros que atuam no centro cirúrgico. O interesse pela temática 

surgiu após experiências vivenciadas em aulas práticas na disciplina Cuidado Integral 

ao Paciente Cirúrgico do Curso de Graduação em Enfermagem, onde foi possível 

perceber a complexidade dos cuidados realizados dentro desse setor; o que exige da 

equipe de enfermagem conhecimentos técnico-científicos aprofundados, agilidade e 

eficiência na assistência. Com isso, o dia a dia do cuidar no centro cirúrgico pode 

afetar severamente a saúde e o bem-estar de enfermeiros, causando o estresse 

ocupacional. 

A saúde ocupacional ou saúde do trabalhador diz sobre o bem-estar do mesmo 

em seu ambiente de trabalho, como promoção e preservação da integridade física e 

emocional durante o exercício da função, buscando sempre detectar fatores de risco 

ao seu bem-estar (Carlotto et al., 2017). 

Para promover condições laborais satisfatórias à saúde física e psíquica do 

trabalhador, são necessárias ações e medidas preventivas aos riscos ambientais e de 

acidentes no ambiente de trabalho, através da identificação, monitoramento e controle 

dos potenciais agentes de insalubridade sempre que possível, objetivando garantir um 

ambiente saudável ao trabalhador (Brasil, [s.d.]). 

Nos cenários do cuidar desenvolvido pela enfermagem, há fatores capazes de 

provocar exaustão mental e física, gerando sobrecarga de trabalho, extensa carga 

horária, déficit de autonomia e controle dos processos, presença de riscos físicos, 

químicos e biológicos, o lidar com sofrimento, a insuficiência de recursos, a 

responsabilidade com vidas, dentre outros (Ribeiro et al., 2020). 

Tais fatores afetam severamente a saúde e o bem-estar dos membros da 

equipe de enfermagem, mais especificamente de enfermeiros, provocando o estresse 

ocupacional, que, quando tem o seu tratamento negligenciado, pode levar ao 

surgimento de doenças físicas, psíquicas, emocionais e comportamentais (Morais et 

al., 2021). 

O Centro Cirúrgico é uma unidade hospitalar de alta complexidade e, como 
tal, requer profissionais de enfermagem qualificados e equipamentos de 
tecnologia avançada destinados à manutenção do suporte de vida para 
clientes que estão submetidos à intervenção cirúrgica (Figueiredo; Viana, 
2012). 
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Se destaca no ambiente hospitalar por ser um setor considerado complexo 

tanto pela sua especificidade quanto por ser restrito, o que exige da equipe de saúde 

competência técnica, agilidade e conhecimentos aprofundados relativos à assistência 

no pré, trans e pós-operatório (Paiva et al., 2015). 

É um setor organizado por um conjunto de áreas e instalações com a finalidade 

de realizar procedimentos anestésico-cirúrgicos nas melhores condições possíveis de 

segurança e conforto para o paciente e para a equipe de saúde (Medeiros; Araújo 

Filho, 2017). 

A enfermagem está presente em cada fase operatória desde a preparação até 

os cuidados mais minuciosos do paciente pós-cirúrgico, objetivando o 

acompanhamento evolutivo das condições do paciente que irá passar ou passou por 

algum tipo de procedimento operatório (Martins et al., 2021). 

O enfermeiro é um dos profissionais essenciais nesse atendimento, pois sua 

atuação nesse setor requer conhecimentos científicos aprofundados para uma 

assistência de qualidade junto aos pacientes. Além disso, esse profissional necessita 

desenvolver atividades gerenciais, de modo que o setor permaneça organizado e 

funcional. 

Com isso, o enfermeiro que atua nesse setor também está incumbido de tarefas 

de gerência e gestão. Integram suas funções a capacitação e o desenvolvimento 

constantes de sua equipe, o controle de medicamentos anestésicos e materiais, a 

utilização adequada de instrumentos e equipamentos, e a implementação de medidas 

de segurança, tanto em benefício dos pacientes como dos trabalhadores (Hinkle; 

Cheever, 2020). 

Torna-se relevante então, refletir acerca da saúde ocupacional de enfermeiros 

no setor centro cirúrgico. Uma vez que as atividades nesse ambiente exigem muito 

físico e psiquicamente desses profissionais. No centro cirúrgico, a equipe de 

enfermagem se sujeita a procedimentos, situações e cargas de trabalho que geram 

estresse, que são denominados fatores geradores de estresse. 

A interação constante, frequente com esses e outros fatores, torna o enfermeiro 

susceptível ao desenvolvimento de estresse e em casos mais graves Síndrome de 

Burnout e doenças psiquiátricas. 

Dessa forma, um estudo que busca realizar um levantamento bibliográfico 

acerca da atuação do enfermeiro no centro cirúrgico e o estresse ocupacional, torna-

se relevante. 
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Dentre os inúmeros enfoques dados à temática estresse ocupacional: 

poderíamos destacar o discurso de membros da equipe de enfermagem acerca de 

sua saúde ocupacional; poderíamos ainda dar voz a outros profissionais de saúde em 

relação as estratégias para lidar com o estresse ocupacional; entretanto, optou-se por 

realizar um levantamento bibliográfico acerca do estresse ocupacional vivenciado por 

enfermeiros no centro cirúrgico. 

Surge assim, como questão a investigar da pesquisa: O que a produção 

científica revela acerca da atuação do enfermeiro no centro cirúrgico e o estresse 

ocupacional? 

Diante do exposto, objetivou-se: Identificar fatores geradores de estresse junto 

a trabalhadores de enfermagem que atuam no centro cirúrgico; apontar 

consequências geradas pelo estresse ocupacional na saúde de enfermeiros e 

membros da equipe de enfermagem, como a Síndrome de Burnout; demonstrar 

algumas estratégias que podem ser utilizadas por enfermeiros e membros da equipe 

de enfermagem para lidar com o estresse ocupacional no centro cirúrgico. 

Espera-se com este estudo contribuir fornecendo informações acerca da saúde 

ocupacional de trabalhadores de enfermagem e seus reflexos na prática do cuidar; 

despertar uma reflexão crítica junto a docentes e discentes de enfermagem quanto à 

necessidade de buscar estratégias para a qualidade de vida e bem-estar de 

enfermeiros no trabalho. Além de contribuir para a construção do conhecimento na 

área da enfermagem em centro cirúrgico. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

2.1 O Estresse Ocupacional de Enfermeiros que atuam no Centro Cirúrgico  

 

O ambiente hospitalar, especialmente o centro cirúrgico, é um dos contextos 

mais estressantes para a atuação da equipe de enfermagem. A exposição contínua a 

situações de emergência, a pressão por resultados imediatos e a sobrecarga de 

trabalho são fatores que intensificam o estresse ocupacional, podendo comprometer 

a saúde física e mental desses profissionais. 

Enfermeiros atuantes nesse setor enfrentam múltiplos fatores estressores. 

Segundo Batista e Takashi (2020), os principais fatores geradores de estresse incluem 

as condições ambientais, socioeconômico, cultural, organizacional e falta de 
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educação permanente. Essas situações exigem intervenções organizacionais para 

preservar a saúde dos profissionais e a qualidade do cuidado prestado. 

Além disso, enfermeiros vivenciam sentimentos de sobrecarga emocional 

devido à constante exposição à dor, sofrimento e risco de falhas que podem 

comprometer a vida do paciente, aumentando o desgaste psicológico (Cavalcante; 

Souza; Botelho, 2021). 

Apesar do alto nível de estresse, muitas vezes os profissionais utilizam 

estratégias individuais para enfrentamento. Ações como conversas com colegas, 

apoio mútuo na equipe, busca por conhecimento técnico e respeito mútuo são 

frequentemente adotadas como formas de reduzir os efeitos do estresse (França, 

2024). 

Entretanto, essas estratégias, por serem individuais, são insuficientes para lidar 

com a complexidade dos fatores estressores do ambiente hospitalar. Assim, propõe-

se a implementação de ações organizacionais, como reuniões regulares para alívio 

emocional, criação de espaços adequados para descanso e programas de educação 

permanente (França, 2024). 

O estresse prolongado entre enfermeiros pode levar ao desenvolvimento de 

doenças psicossomáticas, especialmente cardiovasculares. Costa et al. (2020) 

explicam que o estresse crônico, se não gerenciado, evolui para fases de resistência, 

quase-exaustão e exaustão, favorecendo o surgimento de doenças graves. 

Dessa forma, torna-se evidente que o estresse ocupacional no centro cirúrgico 

compromete não apenas a saúde de enfermeiros, mas também a qualidade da 

assistência ao paciente. A implementação de estratégias institucionais de prevenção 

e suporte emocional é fundamental para reduzir os efeitos do estresse e promover um 

ambiente de trabalho mais saudável. 

 

3 METODOLOGIA 

 

O estudo realizado consiste em uma pesquisa bibliográfica, exploratória, 

descritiva, com uma abordagem qualitativa. Michel (2015) define a pesquisa 

qualitativa, como sendo: 

Aquela que se propõe a colher e analisar dados descritivos, obtidos 
diretamente da situação estudada; enfatiza o processo mais que o resultado, 
para o que precisa e retrata a perspectiva dos participantes. Na pesquisa 
qualitativa, verifica-se a realidade em um contexto natural, tal como ocorre na 
vida real, procurando dar sentido aos fenômenos ou interpretá-los, de acordo 
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com os significados que possuem para as pessoas implicadas nesse 
contexto.  

O levantamento dos artigos foi realizado na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) 

que integra as seguintes bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (Lilacs), Base de Dados de Enfermagem (BDENF) e Sistema 

Online de Busca e Análise de Literatura Médica (Medline). 

A estrutura da pesquisa em cada base de dados foi conduzida por meio dos 

descritores controlados pelo DeCS: “enfermeiro”, “estresse ocupacional” e “centro 

cirúrgico”, cruzados entre si. Os descritores foram combinados com o operador 

booleano “AND”. Foram encontradas 17 produções científicas e, após a utilização dos 

seguintes filtros: texto completo e disponível, idioma português e somente artigos 

foram selecionados 15 estudos. Vale ressaltar que o período de publicação foi 

delimitado nessa fase, incorporando os anos de 2008 a 2025. 

A etapa de seleção dos estudos envolveu a leitura crítica e atenta das 

produções científicas na íntegra, aplicando os seguintes critérios: 1) Inclusão – 

estudos originais, publicados no idioma português nos últimos 17 anos, que 

abordassem a temática Estresse Ocupacional de Enfermeiros no Centro Cirúrgico. 2) 

Exclusão - não atendesse aos critérios de inclusão e estivesse duplamente indexado 

nas bases. A coleta de dados deu-se no período do mês de setembro de 2025.  

Inicialmente foi feita uma leitura flutuante das produções selecionadas e, logo 

em seguida, foi realizada uma leitura analítica dos estudos, realizando a interpretação 

dos dados. Após a interpretação dos dados, foi possível construir as seguintes 

categorias temáticas: fatores estressores no centro cirúrgico, desenvolvimento de 

Síndrome de Burnout e estratégias para lidar com o estresse ocupacional. Os dados 

foram analisados em consonância com as orientações de estudo sobre a pesquisa 

com abordagem qualitativa. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Como resultado obteve-se: 15 artigos científicos. Selecionamos apenas os 

estudos com a possibilidade de acessar o texto completo on-line, em português.  O 

quadro 1 apresenta as publicações encontradas.  
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Quadro 1 – Distribuição dos estudos sobre o Estresse Ocupacional de Enfermeiros no Centro 
Cirúrgico, BVS, segundo título, autores, revista, ano, objetivos, abordagem metodológica e 
assunto principal. Volta Redonda/ RJ, 2025. 

Título Autores Revista Ano Objetivos Abordagem 
Metodológi

ca 

Assunto Principal 

1) Estresse, 
satisfação e 
motivação 
da 
enfermagem 
do bloco 
operatório no 
Brasil  

OLIVEIRA, 
J. A. N. et 
al. 

Acta 
Paulista 
Enfermage
m. 

2025
ª 

Avaliar o 
estresse 
laboral, a 
satisfação e a 
motivação para 
o trabalho de 
profissionais de 
enfermagem  
de bloco 
operatório no 
Brasil. 

Estudo do 
tipo open 
survey 
nacional, 
realizado 
entre os 
meses de 
agosto e 
dezembro de 
2023. 

Evidencia-se alta 
prevalência de 
estresse moderado a 
elevado entre 
enfermeiros e técnicos 
de enfermagem.  

2) Impacto 
da satisfação 
e motivação 
no estresse 
ocupacional 
da  
enfermagem 
do bloco 
operatório: 
estudo piloto 

OLIVEIRA, 
J. A. N. et 
al. 

Revista 
Brasileira 
de 
Enfermage
m 

2025
b 

Avaliar como a 
satisfação e a 
motivação para 
o trabalho 
impactam na 
percepção  
de estresse 
laboral de 
profissionais de 
enfermagem de 
bloco 
operatório. 

Estudo  
transversal 
observacion
al realizado 
em um 
hospital 
universitário 
federal de 
grande porte  
do Nordeste 
do Brasil. 

Constata-se que 
satisfação com chefia, 
promoções e ambiente 
laboral influencia 
diretamente a 
percepção de estresse 
ocupacional. 

3) 
Resiliência: 
Avaliação de 
Pacientes 
Queimados 
em  
um Hospital 
de Urgência 
e 
Emergência 

OLIVEIRA, 
K. M. F.; 
NOVAIS, 
M. R.; 
SANTOS, 
R. C. 

Psicologia: 
Ciência e 
Profissão 

2023 Avaliar a 
capacidade de 
resiliência de 
pacientes 
queimados,  
no momento da 
admissão e da 
alta hospitalar, 
em um hospital 
de emergência 
e urgência de  
Goiânia. 

Trata-se de 
um estudo 
descritivo, 
quantitativo e 
transversal. 

Aponta que a 
resiliência dos 
pacientes queimados 
é favorecida pelo 
apoio social e familiar. 

4) Estresse 
ocupacional 
presente nas 
atividades da 
equipe de 
enfermagem 
em centro  
cirúrgico: 
Revisão 
integrativa 

RAMOS, C. 
S. et al. 

Research, 
Society and 
Developme
nt 

2021 Descrever as 
evidências 
científicas 
encontradas na 
literatura  
científica do 
período de 2015 
a 2020, sobre os 
fatores 
estressores e 
suas 
consequências, 
para os 
profissionais de  
enfermagem no 
trabalho do 
centro cirúrgico. 

Trata-se de 
um estudo 
de Revisão 
Integrativa 
de literatura, 
descritivo, de  
abordagem 
qualitativa. 

Identifica fatores como 
sobrecarga, ambiente 
fechado e relações 
interpessoais frágeis, 
ressaltando 
repercussões físicas e 
psicológicas nos 
profissionais. 
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5) Síndrome 
de Burnout e 
engajamento 
em 
profissionais  
de saúde: 
um estudo 
transversal 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CASTRO, 
C. S. A. A. 
et al. 

Revista 
Brasileira 
de Terapia 
Intensiva 

2020 Avaliar a 
frequência  
de síndrome de 
Burnout grave 
em  
profissionais de 
terapia intensiva 
e  
correlacioná-la 
com o 
engajamento 
com  
o trabalho. 

Foi 
distribuído 
um  
questionário 
autoaplicável 
que incluía  
o Inventário 
de Burnout 
de Maslach. 

Evidencia-se alta 
prevalência de 
Burnout grave em 
profissionais de UTI e 
semi-intensiva. 

6) Síndrome 
de Burnout 
entre 
enfermeiros 
de um 
hospital 
universitário 

SANTOS et 
al.   

Revista 
Baiana de 
Enfermage
m 

2019 Identificar os 
níveis da 
síndrome de 
Burnout entre 
enfermeiros de 
um hospital 
universitário  

Estudo 
transversal, 
realizado em 
um hospital 
universitário 
da Região 
Sul do 
Brasil, com 
106 
enfermeiros.  

Identificou-se um nível 
moderado de Burnout 
entre os enfermeiros 
de um hospital 
universitário para as 
três subescalas – 
exaustão emocional, 
despersonalização e 
realização pessoal.  

7) O 
estresse 
ocupacional 
da gerência 
de 
enfermagem 
no centro 
cirúrgico: 
Revisão 
integrativa 
da literatura  

ROQUE, A. 
S.; 
SCHUENG
UE, C. M. 
O. L.; 
ROCHA, 
G. S.   

III 
Seminário 
Científico 
da FACIG–
II Jornada 
de 
Iniciação 
Científica 
da FACIG    

2017 Analisar 
publicações 
cientificas que 
abordem os 
fatores que 
contribuem para 
o estresse entre 
os gerentes de 
enfermagem no 
centro cirúrgico.  

Trata-se de 
uma 
pesquisa 
bibliográfica 
com objetivo 
de analisar 
artigos 
científicos 
publicados 
no período 
de 2000 a 
2014. 

O estresse é 
relacionado com 
fatores de natureza 
como a sobrecarga de 
trabalho, a falta de 
planejamento das 
atividades, dos 
recursos humanos e 
dos materiais e 
equipamentos e o 
viver em um ambiente 
fechado.  

8) Qualidade 
de vida dos 
profissionais 
atuantes no 
centro 
cirúrgico 

SOARES, 
L. M. P.; 
OLIVEIRA, 
V. C.; 
SOUSA, L. 
A. A. 

Revista 
Psicologia 
e Saúde 
em Debate  

2017 Verificar quais 
os fatores 
estressantes 
que interferem 
na qualidade de 
vida dos 
profissionais 
que atuam no 
Centro Cirúrgico 
de diferentes 
hospitais  

Trata-se de 
um estudo 
exploratório, 
descritivo e 
transversal 
sobre a 
avaliação 
dos fatores 
que 
interferem 
na qualidade 
de vida da 
equipe de 
profissionais 
atuantes no 
centro 
cirúrgico. 

O fator que mais gera 
estresse na vida dos 
profissionais é o tipo 
de ambiente fechado, 
sendo que os demais 
fatores variaram de 
acordo com a 
categoria profissional.  

9) O 
estresse da 
equipe de 
enfermagem 

SORATTO 
et al. 

Revista 
Interdiscipli
nar de 

2016 Identificar os 
fatores que 
levam ao 
estresse da 

Trata-se de 
um estudo 
quali-
quantitativo, 

Em virtude do alto 
índice de estresse 
ocupacional 
apresentado pela 
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no centro 
cirúrgico 

Estudos 
em Saúde 

equipe de 
enfermagem 
atuante no 
Centro Cirúrgico  

descritivo, 
exploratório 
e de campo. 
O estudo foi 
realizado 
com 46 
profissionais 
de 
Enfermagem 
atuantes no 
Centro 
Cirúrgico, de 
um hospital 
privado do 
Extremo Sul 
Catarinense 

equipe de 
enfermagem que atua 
no centro cirúrgico 
propõe se estratégias 
de enfrentamento do 
estresse ocupacional.  

10) Estresse 
ocupacional 
em 
enfermeiros 
atuantes em 
setores 
fechados de 
um hospital 
de 
Pelotas/RS  

BARBOZA 
et al. 

Revista de 
Enfermage
m da 
UFSM  

2013 Descrever os 
fatores 
estressantes na 
atividade do 
enfermeiro que 
trabalha nos 
setores 
fechados de 
instituição 
hospitalar.  

Estudo 
descritivo 
com enfoque 
qualitativo, 
desenvolvido 
com sete 
enfermeiras 
que 
trabalham na 
Unidade de 
Terapia 
Intensiva e 
no Bloco 
Cirúrgico.  

Estrutura física e 
recursos materiais; 
relacionamento 
interpessoal; e 
gerenciamento como 
causa de estresse.  

11) A 
síndrome de 
Burnout e o 
enfermeiro 
perioperatóri
o 

ARAÚJO, 
L. F.; 
SILVA, R. 
O.; 
ROMANEK
, F. A. R. M; 
SOUZA, C. 
D. F. 

Revista 
Científica 
de 
Enfermage
m 

2013 Compreender o 
gerenciamento 
da Síndrome de 
Burnout em 
enfermeiros 
perioperatórios. 

Revisão 
bibliográfica 
com análise 
qualitativa, 
utilizando a 
base de 
dados de 
Enfermagem 
da Biblioteca 
Virtual em 
Saúde 
(BVS).  

Das informações 
coletadas, emergiram 
duas categorias: “O 
gerenciamento da 
Síndrome de Burnout 
em enfermeiros 
perioperatórios 
representado pela 
identificação das suas 
causas” e “O 
gerenciamento da 
Síndrome de Burnout 
em enfermeiros 
perioperatórios 
representado pela 
identificação das suas 
manifestações” 

12) Estresse 
ocupacional 
envolvendo 
a equipe de 
enfermagem 
atuante em 
um centro 
cirúrgico  

SOUZA, L. 
P. S. et al 

Revista 
UNINGÁ 

2011 Identificar 
possíveis 
fatores 
desencadeante
s para o 
estresse 
ocupacional 
entre a equipe 
de enfermagem 
que trabalha no 
centro cirúrgico 
de uma 

Pesquisa 
exploratória, 
descritiva de 
natureza 
quantitativa, 
realizado 
com todos os 
profissionais 
da equipe de 
enfermagem 
do centro 
cirúrgico do 
Hospital 

Percebeu-se que os 
principais fatores 
desencadeantes para 
o estresse 
ocupacional dentro do 
centro cirúrgico 
pesquisado estavam 
relacionados a 
atividades 
administrativas/burocr
áticas, ao 
relacionamento entre 
setores e atendimento 
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Instituição 
Hospitalar. 

Irmandade 
Nossa 
Senhora das 
Mercês de 
Montes 
Claros. 

das necessidades dos 
pacientes, 
principalmente no 
período de 
recuperação pós 
anestésica, sendo 
este o momento em 
que o paciente torne-
se mais dependente 
de cuidados de 
enfermagem. 

13) O 
estresse 
ocupacional 
da equipe de 
enfermagem 
em setor 
fechado 

PEREIRA, 
C. A.; 
MIRANDA, 
L. C. S.; 
PASSOS, 
J. P. 

Revista de 
Pesquisa 
Cuidado é 
Fundament
al Online 

2009 
 

Identificar os 
agentes 
estressores no 
trabalho e 
discutir as 
reações 
apresentadas, 
pela equipe de 
enfermagem, 
para minimizar 
os agentes 
estressores na 
atividade 
laboral. 

Pesquisa 
descritiva 
com 
abordagem 
qualitativa, 
em setores 
fechados de 
um hospital 
maternidade 
público do 
Rio de 
Janeiro. 

Foram obtidos dois 
eixos temáticos: o 
relacionamento 
interpessoal e a 
organização do 
trabalho como fatores 
geradores de 
estresse. 

14) Estresse 
ocupacional 
entre 
profissionais 
de 
enfermagem 
do bloco 
cirúrgico 

SCHMIDT, 
D. R. C. et 
al. 

Texto e 
Contexto 
Enfermage
m 

2009 Avaliar a 
presença de 
estresse 
ocupacional 
entre os 
profissionais de 
enfermagem 
que atuam nos 
blocos 
cirúrgicos do 
município de 
Londrina, e 
analisar as 
possíveis 
associações 
entre a medida 
de estresse 
ocupacional e o 
tipo de 
instituição 
hospitalar, a 
categoria 
profissional, a 
carga horária 
semanal e a 
atuação em 
mais de uma 
instituição de 
saúde. 

Estudo 
descritivo e 
correlacional
, de corte 
transversal, 
desenvolvido 
nos blocos 
cirúrgicos de 
11 hospitais 
da cidade de 
Londrina – 
PR. 

Na maioria dos 
hospitais o trabalho da 
enfermagem tem sido 
apontado como 
altamente estressante. 
O estresse do 
enfermeiro pode se 
justificar pela alta 
responsabilidade e 
pela baixa autonomia. 
Tipo de instituição em 
que atuam os 
profissionais de 
enfermagem, 
categoria profissional, 
carga horaria de 
trabalho e a presença 
de duplo vínculo 
empregatício são 
fatores importantes. 

15) 
Estressores 
e sintomas 
de estresse 
vivenciados 
por 

STUMM, E. 
M. F. et al. 

Revista 
Mineira de 
Enfermage
m 

2008 Identificar 
estressores e 
sintomas físicos 
e psicológicos 
de estresse 
vivenciados por 

Pesquisa 
qualitativa 
descritiva 
exploratória, 
realizada em 
Passo 

Nesta pesquisa 
identificam-se 
estressores e 
sintomas de estresse 
vivenciados por 
profissionais em um 



20 

 

profissionais 
em um 
centro 
cirúrgico 

uma equipe de 
profissionais 
que atua em um 
centro cirúrgico.  

Fundo, RS, 
no centro 
cirúrgico de 
um hospital 
geral 

centro cirúrgico. Os 
resultados podem 
desencadear reflexões 
e ações para reduzir 
estressores e/ou 
elencar estratégias 
eficazes para lidar 
com o estresse. 

Fonte: FERNANDES; OLIVEIRA; SILVA; SILVA; XAVIER, 2025. 
 
 

4.1 Fatores Estressores no Centro Cirúrgico 

 

Ao analisarmos os artigos científicos identificados, percebeu-se que o setor 

centro cirúrgico possui vários fatores geradores de estresse nos profissionais de 

enfermagem, podendo desencadear ao longo do tempo alterações físicas e psíquicas 

nesses trabalhadores. Os trechos abaixo revelam esses fatores: 

Sobrecarga, relações interpessoais desgastadas ou disfuncionais, modelo 
centrado no cirurgião e invisibilidade da enfermagem contribuem para que o 
trabalhador de enfermagem de Centro Cirúrgico (CC), embora encontre 
satisfação na área, vivencie também sofrimento, contribuindo para o estresse, 
culminando em esgotamento, repercussões psicológicas e físicas e falta de 
motivação para a atividade laboral (Oliveira et al., 2025a, p. 2). 

Os profissionais acabam vivenciando variados fatores de estresse, os quais 
estão relacionados às relações interpessoais, falta de recursos materiais, 
quantidade insuficiente de profissionais qualificados e alta demanda de 
cirurgias (Ramos et al., 2021, p. 7). 

Percebeu-se que os principais fatores desencadeantes para o estresse 
ocupacional dentro do Centro Cirúrgico pesquisado estavam relacionados a 
atividades administrativas/burocráticas, ao relacionamento entre setores e 
atendimento das necessidades dos pacientes principalmente no período de 
recuperação anestésica, sendo este o momento em que o paciente se torna 
mais dependente de cuidados de enfermagem (Souza et al., 2011, p. 95). 

O estresse do enfermeiro pode se justificar pela alta responsabilidade e pela 
baixa autonomia, as quais refletem situações com vários pontos de tensão, 
determinantes do estresse (Schmidt et al., 2009, p. 335). 

Torna-se relevante refletir acerca da saúde ocupacional dos membros da 

equipe de enfermagem que atuam no centro cirúrgico. Uma vez que as atividades 

nesse setor exigem muito físico e psiquicamente dos profissionais. 

No centro cirúrgico, o enfermeiro e sua equipe se sujeitam a procedimentos 

complexos, manipulação de equipamentos e tecnologia, ambiente fechado, 

sobrecarga de trabalho e dificuldades de relacionamento em equipe que podem gerar 

estresse, sendo denominamos fatores geradores de estresse (Jacques et al., 2015). 

Tais fatores estão relacionados com as atividades laborais de extrema 

responsabilidade, contato contínuo com materiais perfurocortantes, exposição a 

materiais biológicos, químicos e radioativos, lidar diretamente com o sofrimento dos 
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pacientes e das famílias envolvidas, estar presente durante as fases do processo da 

morte, contato com doenças e luto dos familiares de paciente (Gomes; Oliveira, 2013). 

 

4.2 Desenvolvimento de Síndrome de Burnout 

 

A análise dos artigos pesquisados, possibilitou-nos ainda perceber que a 

Síndrome de Burnout está afetando de forma significativa enfermeiros que atuam em 

centros cirúrgicos, refletindo os altos níveis de estresse, carga emocional intensa e 

pressão constante do ambiente hospitalar. Como visto nos parágrafos abaixo: 

Ainda é comum esses profissionais sentirem-se exaustos, o que foi mostrado 
em um estudo sobre a síndrome de Burnout entre enfermeiros, onde os 
enfermeiros do centro cirúrgico apresentaram índice elevado na subescala 
exaustão emocional. Evidenciaram ainda a ansiedade e o estresse gerados 
pelos fatores estressores que têm de conviver no dia a dia e pela 
responsabilidade de fazer tudo rápido e sem poder errar, além do que, a 
proximidade cotidiana favorece desentendimentos que repercutem nas 
condições do sono desses profissionais e de seu bem-estar (Ramos et al., 
2021, p. 9). 

A síndrome de Burnout é definida como uma condição de desconforto 
psicológico relacionado ao trabalho, associada com mudanças fisiológicas 
devidas ao estresse. Ela é caracterizada por exaustão física, psicológica e 
emocional, em razão do esforço excessivo exercido no trabalho (Castro et al., 
2020, p. 381). 

A síndrome de Burnout inclui três fatores multidimensionais 
interdependentes: exaustão emocional, despersonalização e diminuição da 
realização pessoal (Castro et al., 2020, p. 381). 

A síndrome de Burnout é um tipo de estresse ocupacional comum em 
profissionais que mantêm uma relação constante e direta com outras 
pessoas, principalmente quando esta atividade é considerada de ajuda, como 
é o caso dos profissionais de enfermagem (Pereira; Miranda; Passos, 2009, 
p. 199). 

A Síndrome de Burnout é um transtorno psíquico relacionado ao estresse 

crônico ocupacional, caracterizado por exaustão emocional, despersonalização e 

baixa realização profissional. Este fenômeno é recorrente entre profissionais da 

saúde, especialmente enfermeiros que atuam em centros cirúrgicos, ambientes 

marcados por alta complexidade, pressão constante e sobrecarga física e emocional 

(Silva et al., 2022). 

Enfermeiros do centro cirúrgico enfrentam riscos elevados de desenvolver 

Burnout, especialmente devido à rotina exaustiva, plantões prolongados e alta carga 

emocional. A adoção de medidas institucionais de prevenção e suporte psicológico é 

fundamental para preservar a saúde mental desses profissionais. 
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4.3 Estratégias para Lidar com o Estresse Ocupacional  

 

Os artigos científicos ainda revelaram a necessidade da criação de estratégias 

por parte de todos da equipe de enfermagem do centro cirúrgico para lidar com o 

estresse ocupacional, como visto abaixo: 

Considerar a variável motivação é um olhar direto sobre um fator que pode 
ser importante e até decisivo para a forma de lidar com o estresse na sala 
operatória (Oliveira et al., 2025a, p. 2). 

Os principais fatores que afetaram a percepção do estresse laboral na 
amostra foram a satisfação com promoções, a satisfação com a chefia e o 
Índice higiênico da motivação (Oliveira et al., 2025b, p. 2). 

Dentro de um ambiente de trabalho o estresse pode ser inimizado através da 
colaboração interpessoal, cooperação, interação dos enfermeiros com a 
equipe de Enfermagem, atividades em grupo e demanda suficiente de 
materiais (Araújo et al., 2013, p. 5). 

As estratégias para lidar com estressores estão condicionadas à valores e à 
estrutura da personalidade individual, os quais estão constantemente 
mudando (Pereira; Miranda; Passos, 2009, p. 201). 

Uma forma de reverter a situação é reduzir o sofrimento psíquico no ambiente 

de trabalho associando a uma melhor e mais clara divisão das tarefas entre os 

trabalhadores de enfermagem e os demais profissionais da saúde, a reposição dos 

trabalhadores faltantes, o apoio do supervisor e dos colegas quando a solução de 

problemas no setor, o reconhecimento por parte dos superiores; a participação no 

processo de tomada de decisão, a oportunidade para desenvolver suas habilidades; 

e momentos para falarem sobre as tensões no trabalho (Bissoli, 2017). 

Entre as principais estratégias de enfrentamento estão o apoio entre colegas, 

que promove um ambiente mais colaborativo e reduz a sensação de sobrecarga 

individual, e o uso de técnicas de respiração e pausas breves durante o turno, que 

ajudam a controlar a ansiedade e a manter o foco (Razai; Kooner; Majeed, 2023). 

Outra medida importante adotada é a autoavaliação contínua do estado 

emocional, permitindo identificar precocemente sinais de exaustão e buscar ajuda, 

como acompanhamento psicológico ou conversas com lideranças. A organização do 

tempo e a priorização de tarefas também são táticas utilizadas para lidar melhor com 

a pressão sem comprometer a qualidade da assistência prestada (Razai; Kooner; 

Majeed, 2023). 

Essas estratégias demonstram a importância do cuidado com a saúde mental 

dos profissionais que atuam no centro cirúrgico e reforçam a necessidade de 
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instituições apoiarem tais práticas com programas estruturados de prevenção ao 

estresse e Burnout. 

 

5 CONCLUSÃO 

 

O estresse ocupacional tem acometido um número elevado de profissionais de 

saúde no Brasil. Esse fato tem gerado grande preocupação para os gestores na área 

da saúde. Entre os profissionais com maior exposição ao estresse ocupacional, 

enfermeiros encontram-se como os mais afetados. 

Os resultados da pesquisa nos permitiram concluir que, o centro cirúrgico 

possui fatores geradores de estresse que causam impactos significativos na saúde 

física e emocional de enfermeiros e membros da equipe de enfermagem. Pode-se 

destacar como fatores estressantes nesse setor: carga horária excessiva, muita 

responsabilidade e baixa remuneração, falta de reconhecimento social, dificuldades 

de trabalho em equipe, procedimentos de alta complexidade, o setor ser fechado, 

manuseio constante de equipamentos e tecnologia, dentre outros. 

Concluímos por fim que enfermeiros ficam expostos continuamente a esses 

fatores laborais estressantes e podem desenvolver gradativamente sinais e sintomas 

de alterações físicas, psíquicas, emocionais e comportamentais, podendo 

desenvolver Síndrome de Burnout.  

Portanto, os líderes na enfermagem devem estar atentos aos sinais de 

adoecimento físico e psíquico de enfermeiros e membros da equipe de enfermagem, 

criando estratégias efetivas para prevenir e aliviar os efeitos dos fatores 

desencadeadores estresse ocupacional e Síndrome de Burnout. 
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